
 
 

ONCOCLÍNICAS DO BRASIL SERVIÇOS MÉDICOS S.A. 

CNPJ/MF nº 12.104.241/0004-02 

NIRE 35.300.493.699 

Companhia Aberta 

 

São Paulo, 14 de novembro de 2025 

À  

Comissão de Valores Mobiliários – CVM 

Rua Sete de Setembro, 111, 2º-5º e 23º-24º andares, Centro  

Rio de Janeiro – RJ, CEP 20050-901 

 

A/C: Gerência de Acompanhamento de Empresas 2 – GEA-2 

C/C: Superintendência de Listagem e Supervisão de Emissores da B3 S.A - Brasil, Bolsa, Balcão  

 

Ref.: Resposta ao Ofício nº 231/2025/CVM/SEP/GEA-2 

 

Prezados Senhores,   

 

Fazemos referência ao Ofício nº 231/2025/CVM/SEP/GEA-2 (“Ofício”), de 13 de novembro de 

2025, por meio do qual V.Sas. solicitam esclarecimentos à Oncoclínicas do Brasil Serviços Médicos 

S.A. (B3: ONCO3) (“Oncoclínicas” ou “Companhia”), conforme abaixo: 

 

“Assunto: Solicitação de esclarecimentos – Notícia divulgada na mídia  

 

Senhor Diretor,  

 

1. Fazemos referência à notícia veiculada na página do jornal Valor Econômico na rede 

mundial de computadores em 13/11/2025, intitulada "Exclusivo: Oncoclínicas vende 

Hospital Vila da Serra, em BH, por R$ 130 milhões", contendo as seguintes informações:  

 

Exclusivo: Oncoclínicas vende Hospital Vila da Serra, em BH, por R$ 130 milhões  

Negociação envolve ainda a rede de clínicas Oncobio, que pertence à Oncoclínicas  

A Oncoclínicas fechou a venda do seu hospital Vila da Serra, localizado em Belo Horizonte, 

por R$ 130 milhões, para o Hospital Felício Rocho, também na capital mineira, segundo o 

Valor apurou. O pagamento será em dinheiro e envolve ainda um contrato de prestação 

de serviços por 25 anos.  



 

 

A Oncoclínicas fará o atendimento de pacientes com câncer do Felício Rocho neste 

período. A Onco fica com 40% da receita e o Felício Rocho, com a outra fatia de 60% do 

faturamento apurado com o tratamento oncológico.  

A negociação envolve ainda a rede de clínicas Oncobio, que pertence à Oncoclínicas. Neste 

caso, não há venda de ativos e, sim, prestação de serviço, com compartilhamento de 

receita, sendo 50% para cada lado.  

Ainda segundo fontes, a Oncoclínicas fechou o acordo sobre o contrato de “build to suit” 

(construção atrelada à locação de longo prazo) do “cancer center” de Belo Horizonte. A 

companhia deixa a sociedade que detinha com a Cedro de “forma amigável”.  

A Oncoclínicas terá como contrapartida a isenção do aluguel da unidade de Goiânia, que 

está prevista para ser entregue em fevereiro. O gasto com locação é de R$ 70 milhões, 

ano. Neste caso, também há conversas para a companhia se desfazer da sociedade.  

A companhia está vendendo ativos para baixar sua alavancagem, que, no segundo 

trimestre, estava em 4,3 vezes o Ebitda (lucro antes de juros, impostos, depreciação e 

amortização). A ideia é ficar somente com a rede de clínicas.” 

 

Em 13 de novembro de 2025 às 17h09 e às 17h11, a Companhia divulgou fatos relevantes 

informando e esclarecendo os principais aspectos sobre (i) a celebração da Proposta Vinculante 

para Expansão de Parceria e Aquisição de Participação Societária com a Fundação Felice Rosso 

para a venda da participação de 100% que a Companhia detém no capital social do Instituto 

Materno Infantil de Minas Gerais S.A. (“Transação”); e (ii) a celebração do Instrumento de 

Distrato do Contrato de Locação Atípico de Imóvel Não Residencial, sob a modalidade Built To 

Suit (BTS) com a Castelo Byblos Participações S.A. (“Distrato”), respectivamente. 

 

Assim, até a tarde do dia 13 de novembro de 2025, a Companhia estava tomando as medidas 

necessárias para a conclusão das negociações e a celebração da Transação e do Distrato e para 

divulgá-los para o mercado. No entanto, quando tomou conhecimento da publicação da notícia 

às 13h18 no site do jornal Valor Econômico, a Companhia prontamente (i) terminou a elaboração 

dos fatos relevantes, que já estava em andamento; (ii) entrou em contato com a B3 S.A. – Brasil, 

Bolsa, Balcão para solicitar a suspensão da negociação das ações de emissão da Oncoclínicas (cf. 

art. 5º, § 2º, da Resolução CVM nº 44); e (iii) divulgou os fatos relevantes às 17h09 e às 17h11, 

ainda durante o pregão.  

 

A atuação da Companhia foi, portanto, diligente e célere, principalmente se for considerado que 

a divulgação foi realizada na véspera de outros dois eventos societários importantes – quais 



 

 

sejam, (i) o encerramento do período de sobras do aumento de capital social da Oncoclínicas e 

(ii) a divulgação dos resultados do 3º trimestre de 2025. Em complemento à negociação e à 

celebração da Transação e do Distrato, a preparação de tais eventos também ocupou 

substancialmente o tempo e a atenção da administração (com tarefas como a interação com 

acionistas, credores, auditores e assessores; obtenção das aprovações societárias; finalização da 

documentação pertinente etc.). 

 

Por fim, a Companhia já havia informado ao mercado por meio dos fatos relevantes divulgados 

em 01 de outubro de 2025 que estava dedicando-se a diversas iniciativas estratégicas para 

descontinuar operações “non core”, incluindo a potencial rescisão e renegociação dos seus 

projetos de built to suit. 

 

A Oncoclínicas manterá seus acionistas e o mercado devidamente informados sobre eventuais 

informações ou desenvolvimentos, que possuam relevância, a respeito da matéria tratada neste 

comunicado ao mercado.  

 

Atenciosamente, 

 

Cristiano Affonso Ferreira de Camargo 

Diretor Executivo Financeiro e de Relações com Investidores da 

Oncoclínicas do Brasil Serviços Médicos S.A. 

 

 


